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 O debate do SLOSS (“single large or several small”) 

single large several small or 



 A pergunta do SLOSS não é espacialmente explícita: 

diferentes graus de fragmentação 

single large several small or 

Quantos “several smalls” ? 



 A pergunta do SLOSS não é espacialmente explícita: 

diferentes isolamentos 

several small several small or 

Qual distanciamento ? 



 A pergunta do SLOSS não é espacialmente explícita: 

diferentes distribuições espaciais 

several small several small or 

Qual disposição? 



+	
A	fragmentação	de	habitats	como	
principal	ameaça	à	biodiversidade	

n O	que	é	fragmentação?	

n Por	que	devemos	nos	preocupar	com	a					
fragmentação?	

n Respostas	no	tempo		

n Implicações	para	conservação		



Dinâmica	de	paisagens	

Quantidade de habitat 

Tamanho dos fragmentos  

Conectividade dos fragmentos  

Isolamento entre os 
fragmentos  

Número de fragmentos 

Borda habitat/não-habitat 



Perda	de	habitat	e	fragmentação	

Quantidade de habitat 

Tamanho dos fragmentos  

Conectividade dos fragmentos  

Isolamento entre os 
fragmentos  

Número de fragmentos 

Borda habitat/não-habitat 



Fragmentação ≠  
Redução no tamanho dos fragmentos 

Grande Pequeno 



Fragmentação ≠  
Aumento do isolamento 

Baixo Alto 



Fragmentação ≠  
Redução da conectividade 

Alta Baixa 



FRAGMENTAÇÃO : ruptura na continuidade 

Perda de habitat SEM fragmentação 

Perda de habitat COM fragmentação 



+	
A	fragmentação	de	habitats	como	
principal	ameaça	à	biodiversidade	

n O	que	é	fragmentação?	

n Por	que	devemos	nos	preocupar	com	a					
fragmentação?	(e	a	perda	da	habitat)	

n Respostas	no	tempo		

n Implicações	para	conservação		



+	



+	 Vetores	de	degradação	no	Brasil	



A teoria da biogeografia das ilhas 
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(MacArthur & Wilson 1967)	



  
➨   Existe um equilíbrio dinâmico entre extinção e imigração 
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➨   Este equilíbrio dinâmico depende da área da ilha. 
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➨   Este equilíbrio dinâmico depende do isolamento da ilha. 
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Desmatamento e fragmentação concomitantes... 

(Oliveira-Filho	&	Metzger		2006,	Landscape	Ecology)	



+	Efeito conjunto de perda e 
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Como distinguir os efeito de perda e 
fragmentação?  



(Hadley	&	Betts	2016,	Curr	Landscape	Ecol	Rep)	

Como distinguir os efeito de perda e 
fragmentação?  



(Wilson	et	al.	2016,	Land	Ecology)	



Projeto Dinâmica Biológica de Fragmentos 
Florestais (PDBFF) 
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(Haddad et al. 2015)	
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(Haddad et al. 2015)	





(Laurance	et	al.		2002,	
Conservation	Biology)	
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Atlantic	Forest	 Amazonian	Forest	

For	all	tropical	forests,	we	estimate	emissions	up	to	0.2	Pg	Cy1	or	
9	to	24%	of	the	annual	global	C	loss	due	to	deforestation	

lost	69	(±14)	Tg	C	
in	10	years	 lost	599	(±120)	Tg	C	in	10	years	





Lenore Fahrig 2003. Effects of Habitat Fragmentation on Biodiversity 

Annual Review of Ecology and Systematics 

PERDA DE HABITAT FRAGMENTAÇÃO 

Segundo Fahrig (2003) : 



Segundo Fahrig (2017) : 



(Fahrig et al. 2019)	



(Fahrig et al. 2019)	



(Fahrig et al. 2019)	



+	
A	fragmentação	de	habitats	como	
principal	ameaça	à	biodiversidade	

n O	que	é	fragmentação?	

n Por	que	devemos	nos	preocupar	com	a					
fragmentação?	

n Respostas	no	tempo		

n Implicações	para	conservação		



Species-Area Relationship (Arrhenius 1921): 
 
    S = c Az  where: S: richness 

   A: area 
   c and z constants  

Arrhenius, O. 1921. Species and area. J. of Ecology 9: 95-99. 
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90% habitat loss 
50% species extinction 



Atlantic Forest Extinction  

(Brooks & Balmford 1996, Nature) 



Time 

Fragmentation and species extinction 

Alexandre Uezu - IPE 



+	 Débito de extinção 
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(Tilman et al. 1994) 
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(Haddad et al. 2015)	
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(Lira et al. 2019)	



+	

(Lira et al. 2019)	
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Slide: Marcelo Awade 

CONECTIVIDADE DA PAISAGEM 

“Capacidade da paisagem de facilitar 
fluxos biológicos entre fragmentos de 

habitat” 
(Taylor et al. 1993)  

Isolamento 

Corredores 

Stepping stones 

Permeabilidade da matriz 



CONECTIVIDADE DA PAISAGEM 
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Slide: Marcelo Awade 

CONECTIVIDADE DA PAISAGEM 

“Capacidade da paisagem de facilitar os fluxos 
biológicos  entre fragmentos de habitat” 

(Taylor et al. 1993)  

Isolamento 

Corredores 

Stepping stones 

Matriz 

Estrutural 

Movimento das espécies  Funcional 



(Urban	&	Keitt	2001)	

1500	m		

1000	m		 750	m		

1250	m		

Conectividade	funcional	segundo	a	teoria	dos	grafos	



(Villard	&	Metzger	2014)	
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(Villard	&	Metzger	2014)	



Demanda de restauração para a 
Floresta Atlântica   

Adequação ao novo 
Código Florestal:  
3-6 milhões ha 
 
Pacto de restauração:  
15 milhões ha até 
2050 
 
Cobertura atual:  
16 milhões ha 





(Tambosi	et	al.	2014,	
Restoration	Ecology)	
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n Fragmentação	–	sub-divisão	do	habitat	

n É	uma	das	principais	ameaças	à	biodiversidade	

n É	necessário	considerar	a	escala	temporal			

n A	noção	de	conectividade	permite	integrar	aspectos	
estruturais	e	funcionais	da	fragmentação	

n A	pesquisa	recente	vem	fomentando	importantes	
subsídios	para	políticas	de	conservação		
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